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-CUBI- lIVIOIOI- ONTEM
e�ida8 lo,ernameotais: ecoou
ia �e 4� �ii�ões �e cI·uzejros

Tropas de contra-revorucionários, invadiram ontem
a Rep. de Cuba!. Mais de 5.000 homens desembcrcrr
mm nas praias das províncias de Ma.tanç(ts, 01'iente e

Pinal der Rio. Estabelecemm-se violentos' combates
entre as tropas do Priméiro Ministro Filiel Castro e

as fÔl'Ças invaSOTlIS. Segundo notícias, não confirllttldas
as tropas invasoras �star1am. a pOtLCO mais de 300 km
de Havana.

• (' inda, contar com o Brasil
e O Equador. Falou das de
clarações do sr., Jân10 Qua
dros, segundo as. quais, o
BN\Sl! não apoiaria uma

intervenção em Cuba.

te foram estabelecidas pe
los contra-revolucionários,
nas últimas horas. As noti

cías e as comunicações com

(1 território cubano são
muito di(iceis, e as notícias
são as mais contraditórias.

Arvore da
Amizade

JANIO PREOCUPADO

Brasília, O Sr. Jãnlo
Quàdros ordenou a secre

taria de Imprensa que o

mantenha informado de
todos os acontecinTentos
em Cuba
O pres. J. Q. não rês

qualquer pronunciamento
a respetto , da situação
_clIQana.. -

._

FIDEL ACUSA EUA

O Primeiro Ministro Fi

dei Castro e o Presidente
osvnícc Dorticós, acusa

Iam, ontem, violentamente
os Estados Unidos, como

rtnanctecores e principais
responsáveis !)ela invasão
do território Cubano. O S:-.

Raul Roa insistiu junto a

ONU que os EUA, finan
ciaram a revolução. Os Es

lados Unidos rejeitaram a

acusação cubana, dizendo

que a luta era entre cuba
nos e n5.o entre os Estados
Unldos e Cuba.

FIDEL ASSUME O
COMANDO

O Sr. Fidel Castro assu

miu, diretamente o ocman-

do das tropas cubanas e

decretou o estado de alerta
geral na Ilha. Fêz uma pro
clamação ao pais dizendo
que, "tropas apaladas por
navios e aviões, invadiram
hoje nosso território, mas
os glcrlosos soldador: cuba
r.os, combatem o inimigo.

���:\�e.q��ss��� t��a'!e�err:;:
grtdem certas da vitória I".
CUBA ESTARIA DIVIDIDA
Notictas de última hora

Informam, que. o Conselho
revorucíonérro presidido
pelo Sr. José oardenn, te
i-ia deixado a Plórtda e já
cstana instalado em Cuba.
Cuba já teria dois go
vémcs. 13 cnbecns de pon-

pr!��l ��'�nd�:����c��, <,
jó. está plantada a árvore
da amizade. O símbolo da
amizade gaúcho-Catarinen
-se. ror plantada par oca
sião do encerramento da
Semana zctárre em Porto
Aregrc. Compareceram a
IC!m de altas autoridades I

Gaúchas. o Sr. EfJidio A
morfm, que acompanhado
de sua Exmn. escôso. re

presentou o Rotary Clube
do zstrcno. no plantio do
Juê Rocha. simbolo da com

preensão c amizade que
une os <lois ustndos S\lli
nos.

ctarou o Sr. Clemente Ma
rianl haver solicitado ao

Presidente Jãnlo Quadros
a necessária dispensa do
enêontro, marcado para o

mesmo dia, com o Presi
dente Ghronchi, da rténa.
quando seriam debatidos
assuntos de recíproco in
t erêsse para ambas as na

ções. E acrescentou: "Pe
direi um substituto para
flue possa atender 30 com

pronusso assumido na Câ
mara Federal".
Sôbre a II Assembleia de

volvlmento, o Ministro da
Fazenda salientou que essa
-euntêo não visa direta
mente a resultados práti
cos.

- Dessas negcctccões -

continuou _ resultaram
dois empréstimos para o

BrasU: dez milhões de dó
lares para o Nordeste e a

cenceaaão de 5 milhões de
dólares para a Instalação
de uma rábrtca de celulose
110 Paraná. Recebeu tam
bém o BID propostas de vá
rios Estados, destacandõ;
se o de Guanabara, que so
licitou um vultoso !lnan
ciamento para os seus ser

viços de água e esgõtos.
Informou, !lnalmente, o

Ministro Mariani que Irã
aos Estados Unidos na pri
meira semana de maio pró
xtmo seguindo logo depois
do S'·. Valter Moreira Sa
les.

Como resultado das me

didas governamentais de
redução de gastos nos Mi
rasténcs, posso anunciar

Que a economia atingiu a

40 bilhões de cruzeiros, o

Ministro da Fazenda, sr.
Clemente Martaní, acres

centando que coube ao MI
nistério da Viação e Obras
Públicas a malar parcela
de reoucõo em suas verbas.
Confirmou, a seguir, o ti

tular ela Fazenda seu com

parecimento à Câmara dos
Deputados no próximo dia
19, ",1 fím de esclarecer
certas incompreensões só
])t·C a instrução 204". De-

RAUL ROA NA ONU

o chanceler Raul Roa
terminou ontem, o seu dis
curso na ONU, com as pa
lavras - Pátria ou marte
- pediu ainda Que a ONU,
torne medidas para conter

a agressão, e acusou cs Es
tados Unidos de financial"
c contrn-rcvctucão Disse

Governadores do Banco
lnteramerlcano de Desen-

Instalados os trabalhos da
Assembléia Legislativa

Fwrmm_tps da instalação dos ,trabalhos da Assembléia Legislativa e di!
H'(,f'lJCnO IÚ9(, a seguir oferecida pelo Governador Ceíno Ramos aos membros
(lu Poder l,('gislativo. 110 dia 15 p1'óxilllO passado.

.

o D.E.R. TOMA, POSiÇÃO: E s I r a das
O eng. Themistocles Fonniguieri, diretor do Departa;
menta de Estradas de Rodagem, em conjunto com o

Grupo de Trabalho que instituiu, e de que fazem parte
os drs. César Amim, Aldo Novo e João Kalafataz, e�_

Ião estudando a reformulação da política. estradeíra
a seguir pelo citado órgão, em Santa Catarina, Nêsse
estudo, conforme declarou o titular do D.E.R.; está
prevista a inclusão de novas estradas no Plano Rodo
viário Estadual. O Grupo de Trabalho em questão
manterá contacto com o governador Celso Ramos,
quando então exporá em linhas gerais os resultados
prelbulncres n q1_:!..e chegou, com relação a' tão impor..
tante problema.

CHAVÃO DE DEMOSTENES.
OUví�tl10S, dommgo" pela; lUdi�,�JJilír.iD -<da

Tarde, a transmiss5c, da convenção àa- UDN.
Quando pediu a palavra o sr. deputado Vtégas,
antes que êl(' abrisse a "boca de ouro" para
deunr .dr-curso, antecipadamente, já estava sc.,

ando a nossos ouvidos, aquela célebre frase
"ebnvantxada" (vn li, o tênuo) .

Nem é preciso dizer. mas, o orador não
deram-ou a armncé.Ja, porque, embruthadínha
om papel celofane, veio do sub-consciente fi
tona,

"Este Govêrrro Que aí está no Poder, por
um engano do povo" Isto, por muitas e tantas
vêaos repetido como para aürioer a ignor-ância
dos leitores que votaram na então oposição já
se vai tomando intolerável e até ridículo.

Engano do povo votando e�l' Celso '! �

Não houve engano algum e aí está o próprio
povo contente com o voto ce-to que deu.

Se engano houve, quem se enganou foi a

UDN que esperava vitória, incontestável e certa
e tanto é verdade, que até Hoje ainda não se

convenceu da derr JI r..

E o SI'. Viôg,l<:; ,,:\,) se dú conta dtsso

O tempo, porén, bn (l,� convencé.Jo.
consolá.. lo, de resto.

Em seguida, acoll�panhlldos do Chefe do PO(/(' r

Executivo, os membros d« nova Mea,1-: Deput{l�IG
ESlivalet Pires, do PSD, Presidente. Deputad:.
Agostinho MigUOlli rio P'l'B. P1·itlle�1"O Secretário; e

DepTlttylo Altb' Weber <le Melo. do PSP, Segunda
Secrerdnc- .",HIP.

Nu: soto luima oemos I( MeSlt que presicli�t\ os tJ"Ub�llhos, qUlutlrlo ao abrir
os mf!:;:TlUN:I c' PTesidente Es"tiv(l�et Pires, se fazia ouvir c Hino �V(1ci01Wl.

Ocf
-

f'· I
nais de pequeno formato, nos semanários

Orln�ran Ilro ISSlona 'do .interiol", espelhando o Brasil, nos

U� lJ 11 H _,ânseios de vivências maís construu;

R E N A T O B A R B O S A vos, e na segurauçn de que ri verdade

TEREZÓPOLIS, 13 DE ABRIL. � � sem�!·.e uruo só, - seui fendas, 111"111

Senlen'_se, felizmente no País, sob a
mter-sttctos.

égide serena da Justiça, o emulsíone; Via ele regra, a lllá inlJ)rens�1 serve

menta da oninião pública contra a::l à 1)1á políLica, n<1 tl".:lma, n?\o l'fII'l) iI' ...

deformações �.o jornalismo profissional teligente, mas habitualmente grosseiro,
de baixo estÔfo. Recusa-se, dia fi dia, agressiva c criminosa .-tos prelen!lo!l
e com maior intensidade, guarida a apóstolos, dos demagogos dos mais di_
Aretino: A chamada imprensa marron ferentes matizes, dos falsários do pre�..

se, nos grandes centros de concentração tígij popular, a servico da menlil';',
urbana. causa aurensões; nas cidades dos mais vís processos e até finnnciados
menores nela natural exiguidade de PEjOS cofres núblicos. Nada se poupa,

perspectiv8.s, se transforma em per.. na melancólica avet1tura· IVasios por
manente fatal' de intranQut1idade e 'de 'c'ompleto de mensagens dignificadoras
mal_�star. Tudo quantó. sOe supõe obter do labor humano e orfão de elemen
à base da miséria, da mentira, da· ca .. tares princípios morais e éticos, jOl'na_
lúnia, da infâmia e do favoritismo de .. listas e Dolílicos se entregam à tarefa
fine sempre insustentável situação. Só' soturna do gradual aviltamento das
a grandeza de sentimentos comanda as coletividades desalerladas. O êxito r('�

vitóriasr Não tenho notícia de que �m ponta, em muitas circunst�ncias apa

..:fualquer outra cidade do país a dlg� rente, mas sempre efemêro.
nidade hUmana haja sido, em conhecida, Negf'_�e por negar. Calunia,se por
arrepiante e prolongada faze, tão exa- caluniqr, tanto das eminências de uma

cebada, tão dilacerada, nesse inctível tribuna parlamenlar como das eleva_
pelurinho. Mas o pesadelo passou, mer_ ções de uma direção de jornal ou emi�_
cê de Deus. Devidamente policiado, sara·

surfiu novo dia.

Quando entendido e exe:'ciFo em seu m!:lt:;�se S��� a�a��'�:;�or�!�:_�':;
vel'dadeiro sentido, o jornalismo é das a disciplina austera do camporlamento
mais belas atividades humanas. Em político. Faltasse ludo à atual situação
busca e na afirmação de um ideal, de do Estado, ficaria_ o s�lao de que, à
uma causa, ou, ainda, de claras rei- sombra do noder e sob a esclarecidtl.

vimlicações ideológicas a imprensa· é ; conduta do hOlll'ado gove:-nante, não
elabol'adora da opir\.ião, -. pela fôrça .;,sobram 'Iugar e espaço Dara os que

e segurança dos conceitos e pela lisura procuram retardar. comOl"ometer e <"_

retilinea da conduta. vOtar o irredentorismo de uma cruzada
O prestígio, a autoridade e a supre_ de sinceridade democrática, na ll1ulti

ma CQragem das definicões cabem por plicidade estimuladora de aspectos e

igual, como dedos de uma luva, nos jor_ de realizações.

Gratidão!

lA . �ro�ósito �e OS CONCURSOS
"D[l[S")

Momento Ide confraternização, quando esquecidas
divergências menores, situação e posição deõatíam,
com o gove-rnador, problemas do Estado.' No flag1'an
te" sentadas governador ',Celso Ramos, deputados

Seb"astião Ne�es e Frederico K'l�ertelt; em pê, Deplõ.
ta tios Agosn11ho Mign01lj., Rubens Nazareno Neves,
secretário lia Fazenda Geraldo Wetzel e !deputado
Jota. Gonçalves, primeiro 'vice presidente da Assem

bléia·No limãozinho em pé, alí no balcão do "Chiqui.. '

nho", frequentadíssimo nas tardes de sábado.
Alguns udenistas discutiam sôbre os concur�

SQS dêles. E um reclamava que parente seu nãc.

[ôra atendido e levara bomba em portÚguês, en.,

quanto outros '"ínais analfabetos" haviam passaoo.
E reclamava os seUs 'direitos" porque era memhrc,
do Diretório Municipal da VON. E contava que o

SENADOR, presidente da CESPE, amolecêra pare

quem não merecia· Citou nomes. Vozes levantarall' ..
se em defesa do SENADOR Alcides Ferreira. A

discussão esquentou. E. foi t11ta a sensacional re�

velação.
- Eu sei de tudo! Burro fui eu que não pedi

pelo meu parente. E só compreendí a "moleza"
quando o Presidente do nosso Diretório, numa

reunião em comêço de fevereiro, pediu para o Fer
nando Bainha consignãr na ata um voto de louvor
ao Presidente da CESPE uor ter sido incansável
em atender os pedidos da

-

UON. Foi aí que vi

tudo .... Está na ata.

Jânio: "JK será um Bom Senador"
cio.
o Sr. tJãnio estêve sem

pre de bom-humor:
_ Pois, olha. Que felizar-

��s���� :�ep!;is.po des-

Geraldo Carneiro então
informou que o sr. Jusce

lino devel"ia estar de re

{:;l"esso em fins de abril.
_ O sr. compreende, Pre

$identt, êle precisa cuidar
óa campanha em Goiás.
Como o sr. sabe, êle é can

didato a senador.
O Sr. Jãnlo Quadros l'1-

terrompe:
_ Qual é a data da elei

cão?
-

_ 0\ de junho, Presiden-
te. -

_ Geraldo - atalhou o

Sr. Ja.nio - o Presidente
Juscelino será um bom se

":"lador. Tem a experiência
Indispensável para um pôs
to tão impor-tunte. . ,

O Pl'esldellte Jànio Qua
aros :lvlstou-se com o ex

secret.árlo particular do ex

Presldente� Kubitschek e

conversaram longamente.
GeroJao Carneiro, mantido
na. direção elo Ba)1Co do
Brasl" foi contato entre o

então Presidente da Repu
hllca e o Governador de
São Paulo e ate hoje se

tratam com intimidade. O
sr. Jànio Quadros acha en

graçado que Carneiro te
nha nascido na Capelinha
(Minas) e por "Capelinha"
costuma tratá-lo _ fora
dos negóciOS de Estado.

_ Tens noticias do Pre
;:,idente Juscelino? - per
guntou o Sr. Jãnio.

_ .I!: Geraldo Carneiro:
_ "Ainda hoje falei com

éle pelo telefone".
_ Vi bem de saúde?
_ Otimamente, Presi

dentc - completou Geral-

-xXx-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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: CLUBE DOZE DE AGôSTO - DIA 20 DE MAIO - SABADO - SOIRÉf E SHOW - APRESENTAÇÃO DO EXTRAORDINÁRIO "D A N I-

J K � W A E SEU CONJUNTO" "PARIS MUSETTE" DIRETAMENTE DA FRANÇA AO CLUBE MA IS QUERIDO DO ESTADO. TlPICA HEC-:
jiOR NORTON E LOS FRENETlCOS DEL ROCK, - Mesas na Secretaria �_� �� � �__ . ti_�__� �_� __� �_��

AS <:I t"- '...' COM A BIBLlA NA MÃO
t.r '8 �

WIfI/!...
" .... "No Cenáculo"

l't.R('l\-VI·JlllA, lR DR ARRIL
";\lem:l.venturados o,:: limpos tle ('01":1(;50. I)Ol"(jIlC ve-

� --'�';, 'Si,. .. -ao fi l1cus. (Mt s.s.) Ler Mil s.su.

V côntecimenfos 'SociaisBAíA DE GUANABARA
Majestosa e sem par, 5015 a primeira

: E, no Mundo, possuis ainda lama,
� Todo o marujo afoito vos aclama,
_. Quando conhece a jóia brasileira!

Vossas serenas ondas azuladas,
Refletem este céu mais tropical!
ouasabrirc. baia sem igual

....E de !lI':1.i<ls bem ensolaradas!

}':\(]U�L!i.! Vossa ilha encantadora,
I.P:\l�.iveJ, formosa e sedutora ...

J!: a Natureza em flor dcs[\bro�hando!

o Pào de Açúcar, nobre gunrdtáo,
Aponta o Corcovado, desde então,
t-om Cristo Redentor nos abraçando! I:,

ANIVERSARIOS - srta. O�d�:ori�límaco -.
DOUGLAS CLEMENTE 1 Martins ..

KOWALSKI \
- sra. Brau.tino Ribeirão •

on�;;�n�l���;e��i::rs���� n�;
-

�:�Ia ���l:a Isabel da_
talicíc do menino Douglas - srta. Zilá Nicolich da e
Clemente, filho de Fran-

I Silva •cisco Kowalski e de sua I
exma. esposa sr-a. Ivete - srta. Zila Flores
Kiowalski. 1- sr. Bráulio Bílveíra
Ao Douglas embora tar., - srta. lima Pichinatti

diamente as felicitacôes de - sr-ta, Solange Guirnaràes p
O ESTADO.

'

I
O,,"

_ s. José EU., f
FAZEM ANOS HOJE: - Sita. Ivone Merinho

- sr. weldemar Lemos Ferreira
_ srta. Rute Pereira de. - SI'· Edgard Schneider

Campos Lobo !::::. _fc-_ câ SEES EEE EE{
_._-- --- ---=------

Rio, 7·4-1961.

PRECISA·SE
AUX1LlAR DE ESCRITóRIO COM PRÃTICA

TRATAR NO ESCRITóRIO CEN'fRAL DE
"A MODELAR".

VISITl
SAYDNARA em 81· FI

o melhor ambiente com a melhor música.
nUA JOÃO PINTO - TtRREO DO HOTEL ROYAL

OSi'ALDO MELO

HIGIENE, MUITA HIGIENE, SRS. - Escreve-nos (l,

cou razão um ··Leitor·'.
"A hl�iene estâ faltando aqui na cidade em muitos

luga,es.
Principalmente ond� exatamente devia reinar ela está.

3.u�cnte, causando muito ma impressão. r

E O qLle é pior: em certos eiftabelec1mentos que deve-

)."ia .. -, .'$C!" 0$ I..lfimeiros a dar o exemplo, j5. porque f;e �il'
cor.l!a:ll nO centro ja. porque bem afreguesados. demons

Li"2.:t, ).)ouca a�enção aos que o frequentam.
ha Praça 15 existe um bar que está nestas condiçõ·es.

lia uli, nos fundos do estabelecimento, porém, dentl'o do
,
sahir_" unia velha pia, escorrendo agua meio suja e que

esLú .servindo para depósito de caixotes.

O� que entram vão notando ..

E aquele caixote dentro da pia, porque o encanamen!o
não funciona e a freguesia sabe Que aU não se lava:as
mão!>· _

.

Padarias (algumas) em Que li. mesma pessoa Que
,'ende o pã�, recebe o dinheiro. dá o troC'O e com as mâos
,IS81m sujas do dinheiro velho e carregado de micróblUs,
pegam os pães e fazem o embrulho.

O empregadCt-é tudo. Vendedor, embrulhador, rece

bedor do dinheiro, caixa!
E diz mais o "Leitor" que nos escreve: o SI". já viu co

mo não adianta nada, reclamar contra o háblto dos q\le
varrem o dsco para as calçadas e dai para as sarget!1-s,
sujandO a cidade desde as primeiras horas da' mahhã?

E a agua- escura e lamacenta que continua a cort't!r

como um riacho, pelas sargetas da rua Conselheiro Mafra

.. oul!·:t..., ruas?

Rea!mente, sr. jornalista, hã. necessidade de coman

do::: !)ar" fis('alizarem e por em ordem todas essas coisas,

CJ.lit' �!,:ltO depõem contra a nossa Capital.
E o sr. a malhar em ..ferro frio, batendo, batendo

�empre, mas ningllem ajuda, nem <rá importância.
.t:CIn. Ape:�a1" d:! nfio saber escrever direito e dizer as

I....JI,<IS l,,:'."k. lill:;tlagem de homem do povo, que tem pouca
:I! .'·\Lt:.f'. qllcro ao menos formar a seu lado.

Se a\!Clt:\r I'!sta colaboração. multo obrigado. {UM

LE iQR1.
Meu cru'o amigo, esta aceita e aqui publicada sua

,d,r�!l..

A verdade não neeessita ser prOClamada com palavras
J)onitas (: multas cuidades gramaticais.

tc·m "Cil:<("l' (' t o. tlldo
rIoa s. qucJ1"l,doer. nilo há dÚ\'ld"

sareta azul; Marilla Pelusc,

��:e�i��ve�:����e T����;,
Lins, Heloísa Helena Car-,
�����o,M���·g��rv����: �::,
rtaa Ramos, Suely pereira,'
�:�gl�:r�P�:n�:��S'y���,
Blttencourt Kasting. ,
21 A e-legância distinção e� Deus nossn raio 110 patriclparmns 110 r ultu possamos
sobriedade da sra. Ruth" Il'r uma ,'i�HO melhor de Cnsto. Ajuda-uns :1 suhmetcl'
Hoepcke da Silva, dá Rem-' nossas vidns. nn !HlII totattdede, fi ti':le, pnrn que (.:1(' hn-

��: ����p:�!�;.nas reuniões, ���h��: I�::a�Q�I:� :��!��(?:-�I·�se�:�nl;í�)��;lÇ{�\��:\�I���m�
,. se parle fia nossa natureza. Oramos cm nome df.:le..

3i Atendendo ao pedido dr, Amém,

;;:a;ei ze�fn r:�;t��a 1 d�!;��'
Bangú para a. cidade de,
TUbarão.:__ : : � •
4) A sra. Lea Costa SOllza'
�:ej�a:�·I�:uco�u:�����I��i�.
ro G.J·,r; ,
5) Mlíh�-;�;t;; cerimô-'
nia rellgtcsd na cá_pela dO'

��na: �:!����e:se� �::��,
menta da srta. Leda Linol
e o Sr. Dr. João Augusto'

'{I r].f1ta de ontem transcorreu
....

o nniversárÍo da er-u«. 8/(/.
Saraiva. Os noivos recebe'

J :l. EdUh Gama Ramos, primeira Dama d.o Esfado -.4 �::lm����rl���e;R��lan� :!-,
=vnre namn. os C·n111.pl·imenlos desttt coluna com os tese da. n,'oiva, conquistOl;' •melhores v[lloli (te /elit_itaçÕes)

,

d

( , �1 S���:�1lJs��a���V!da��8
� A BONITA. APRESENTOU " nrtdade. rev .. rteu em prol �!lCOS pretos. deram notas

, �E���SDEMgAD���6E EM ��:�ro���::e��u����� so���� -sratoecse •
; II Reuniu nos salões do ���i;t�-. \:er���U��qt��I�: 6) Marguit :�aber "MISS'

����ee d�:ba�� A�O��a�� .... 13;;, elogios a ara. Celeste
Elegante Bangú Santa ca-'

Mono, para aplaudir o : talburg, proprietaria de ������ pr��10v;id��:ta �:.
�:����len!���sen�:�f�le p�.e �;U�:��t��sio�l�;e:p:���n� BJumellau. t
bOnjla� c elegnnLes srt';\�" !;lÇÜ0 das toillete$. - 1!'0· 7) A insin:�ante Jaeyra'
de nO!!sa sociedade. i\ l'e)1.

,
J""-nl as absoluta� na pas- Vieil'fI do '"Society" de'

·i:':i�e:�e�l:e_d:' .. ,. .. 'fJfI.�_"__

1 __ ���:e��d:d��C:iI"CUIOU em: COMPÃNHIA' CATARINfNSE DE
AGRADECIMfNTO E CONVITE " Atendendo a6 con,",' CIMENTO PORTLAND
PARA. MISSA DE 1.0 DIA

", I�. �:"!;���::,� ��'P;;�,;�;j
ADER .. dia 29 ",,,,i na cldad, d', Assembléia Geral Extraordinária

HELENA N '�, \�. JOlnvllle�:: _ • Pelo presente, ficam convocados os 3m!>. Acionistas

A famílla de Amin Salulll, ainda Pl"�fllndamellte \_ O) É 'sempre shllpatlco (. �:r:e�:l:o;i�t:!lé��I:eel:.�� �:!�:o���:�:iade aIt:;aít:e:�z��
:OCrlsteÍ'nadn. com o seu passamento, oc�rt'ido dia 14. vale- I' :�:�:��v�� �e����:l" :a��er·.' '1oras do dia 2 de maio próximo vindouro e que terá por

se deste meio para externar aos p"-remes e pessoas aml- I. .
fim delibemr sóbre O aumellt-o de l'apltal e �onsequenle

gas; seus sinceros agradecimentos pelo conforto que. lhe 1l1li 10) J
" alteração dos estãtutos.

dispensaram 'por ocasião de tão doloroso transe. muito

II!
ceu n�ssano�:br�le ���:' Itajai. 14 de abril de 1961.

especia�mente ao .dr. Vitor Mendes de Sousa, dr. Polidoro _ muito bem acompanhada' ;;�: �:lrt��:�aPrado _ Diretor-Gerente

s:!n6:�������z��v��aL�:�aNe:e�iS��· �:i;o ;ai�,o�ue em •
II) �a nOi�:;-;ábado o' Instituto de Aposentador" Pões;",<"çõo d, ,ua boniso'mn alma, mand,,'á "'''' na I,"ja • 'asa' Fulvio (Leonida' v(.' I Ia, ,e ens

S1ia Luiz, na Pedra Grande, as 3 homs. do dia 20. • eira recebeu amigos para. dos Empreitados' em Transportes
"n' fi�,;pt,�daOgS" ..

, dq�"�"��nn�op.s·.recerem
a este aLO de fé Cl"i�'ii... j t I

II'
!J

y "��" "� """"" " " ���. :e�s�� T:��:�t":S�;ne�'
• um do, ,"",idados. _ e Cargas
•

12.) Avai F. Clube, �al ter' I
DELEGACIA ESTA�U�LI �MO SANTA CATARINA

• Mlss Elegante Bangu. _ Faço saber aos interessados que os titulares das Fir-

, -:: - � I mas individuais, Diretores, Sócios Gerentes, Sócios Sol;'�

• 13) :1\. Mordom.ia.e o Ceri-" dârios, Sôclos quotistas, Sócios de Indústria. de qualquer

�2A ;;_t. ���:���, �:V�:::!�o��:eD��. �l:i:iS�OV������: ;�_8�:��i!�!�Il':��� ao:r�;��ór(:�s ��e����
J.---.lou'''BiE 1 DI!!! CDSTD •

tarde de sâbado, quando o. tiluto, na' forma do inciso nÍ, artigo 5°, da citada Lei.

',.-:"tL ii IIUII I--=--

,. E,oOxnRaW'mSo';,G,'eoc'e'prnc,'odnOoruC,eul:. A fim de regularizar a situação desta categoria de
_ _ �_l 11"'" seg,'urados e evitar o acúmulo de débito, as firmas ou

to-idades civIs, mUltares," empresas' deverão Inscrever imediatomente diLOS segura-

I
e�lesjasticas e convidados.. jos neste OL onde lhes serão prestadas informações com

� especiais para um coque-II'
"

tel. •
plementares Sôbre o reco�����B��O �n�����çige:.

................. _ .. .. Delegado Estadual

FI:nian6poU��, Terça feira, ltl- de AbrlJ de 19G1

•

.. _._-'--,•.._--�
Para almoçar e jantar bem. dt'pni_s dt ·."\lo
""''!a, ()' 'F1:f.�:"( 1\ PAI.ACE !lOTEI.

_>%"J;"",>+

PROGRAMA DO MÊS
'"

P;og��ma' do Mês de Abril
�,'

.
,

.

DIA 18 Cinema _ Terça FeIJ'a - "Sangue da Terra"
_ Gary Cooper, Barbara Stanwyck, Ruth Romau.

DIA 23 - Domingo - Encontro do'i Brotinhos. ,

DIA 25 - Gl.nrma _ "Sete Homens sem Destino" -

Ran-Idolph Scott e Gall Russel
DIA 30 - Domingo - Encontro dos Bl"Otinhos.
_,,_--

AULAS PARTlCULÃREÇ- .

Lecioné' .. �e: Lõltim, Francês, Aritmética e Algebra, Iroem,,!" o A(,.'lMlmCO (1(' Direil(l, Gllido Schrí'j.·
"el" P.::;reir8, à HUi) CulH.elbl"ilo Mafra, '(5

-fi 18'UIHr u ....Ã18 ,,"YIQO IJlilJU O. 8AH1"A CATAKIN'

Num acampamento eveneensuco na Rodésia, Aft'ica,
1 pastor africano referiu-se ao banqulnbo que uma das
'nissíonártas sempr etraera aos cultos .

.ele disse, "Nossos pecados são como o baacc da
Miss Ball - nós os trazemos para a igreja. assentamo-nos
�bre êles e os escondemos por u rnpouco. Mas acabado o

culto, nós o pegamos e os levamos para cada de novo."
� uma verdade que muitos de nós, que assistimos aos

curtos. só passamos pelo rorrnaltsmc de dizer os credos,
participar dos sacramentos, para depois voltar a vidas
que são governadas por principios opostos aos que Cristo
ensinava.

aste é sempre o perigo, a não ser que o espirita de
Cristo nos seja uma presença viva r- gOveme as nossas.

ações. Com f:le no comando, a nossa moral vem a ser "

expressão exterior de um coração interiormente submisso
'\ 11:1e.

o H: A (' f\ O

PENSAMENTO PARA O 01/\

o mundo aempre tem necessidade de pessoas em quem
reine o espírito de crrsto.

BARNIE A. HWr.S (f{ndésiu dn Sul)

gubRt��f�
POR ��.

d:::1I···1ENTES DE
<.�' I-·"·CONTATO

-TO M' UNI ( A C Ã O
O DiretórIo Acâdêmico XXII de J�neirO, da Faculda

de Farmácia e Odontologia, da Universidade de Santa
Catarina leva a conhecimento da classe universitária e

ao povo t;!1l1 geral, que não tomara parte nos jogos uni

versitários realizados pela F.C.D.U., até a mesma não
atender as exigências feitas por nosso representante jun
to a ela. Outrossim, comunica que nenhum aluno poderá
apresentar-se aos jogos como representante do Diretório.

Florianópolis, 12 de abril de 1981.
Arno Magarinos

Presidente
Cnm110 .1. dI' Ahrl'lI
Dir. de Publicidade

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



� -'ADO" o lUl8 dTIOO DI,dIO DI I. elT.....
F'lorIanópolls, Ter�a·fe1ta, 18 de AbrU de 1961

A, quem não surpreenderão
prevos -tâo baratos1
Artigos pi Seuhoras;

��::: �l:l��:: ��b�'P�d�' .' .:
Calças de nylon .

Soutiens

Quimono de setim
'

.

Anaguas de renda pi moças .

Combin:u;ões de Jersey pi moça .

Conjuntos de pura li, blusão e sala,
artigo elegante (só Do sala vale mais)

$ 119,Or
$ 215,00
$ 51,00
� 25,00
S 330,00
i: 173,00

93,00

$ 1.1:IO,Or

Outros Artigos:
Jogos de feltro com aplicações.
Guardanapos (dúzias)
Cobertores meia casal .

Jogos de cama bordados pi casal.

SÃO PREÇOS ATUAIS DA VOSSA

"GIUTIIIA"

Artigos pi Homem:

225,00
74,00

>.78,00
495,00

::sas bem grossas de inverno . 225,00

Camisas de física: '. . . �:::
Pa1etó esporte de lã ... � 1.195,00 �

�:rl,:::�:'::;��::�i;a: ;O�f;C;ãO : 2.400,00'

Sueter com feIche pi homem . $
1 . :��:�

Suéter pi rapaz S 345,00
Blusões de casimira pi ��p��' : .' : ..'. ..

.

, 215,00
Poulower malha sintétIca pi homem. * 145,00
Calças de lã $: 495,00

Artigos pi Crianças:
CamIsas de lã pi menino .. . . . . . . . . . . . .. $
Blusões de lã pi menino $
calças bem feitas pi menino $
_ a.ças bombachas pi meninos . $
Camisas pi meninos .. . . S
Conjuntos pi meninos S

��:�I:�O���:s {��'r� ii>
.

�i'���i�� :
SlaC!od�;a:�e�!�: ��� .�i�l.nho, bOrda-
Casacos de lã, compridos pura Iii,

para meninas Ó.
Co��to de mela pi Bebê .

Ma�acôes' pi Bebê .

JO�l1l�hO de felpa para �ebé

308,00
215,00
225.00
375,00
135,00
152,00
35,00
173,00

318,00

330,00
48,00
95,00
175,00

Carla da Alemanha

"Coexistência pacifica"
Pr Q I e S S Q r Dr. Her'"· ingênuos, os tais "inocentes .ídadea um dos edversértos de expansão -econômtca, es·

mann M. Goergen, ne- oteís'', que racionam da se- entrega os pontos, subme pectalmente nos p!\-ise� I}eu
putado Federal pela jutnte maneira: se o bolche .enee-se aos ditados do ou tros com o fim de perturbar

Uni ã o Crlstã·Demo-. vtsmc está desistindo da re . ro! 3. Interdependência econõmí-
crata. -oiucão pela fôrça, nada mi' O fim do Manifesto de �a no mundo ocidental.

O "Manifesto de Moscou", .hor para nós. Nêste caso \lascou é a rerormutecêc das E' o método �dequad(. dat

resultado das deliberações não há perigo. Pols não so- :elhas aspirações botchevís- attvtdaoes subverslv� para

abstente prolongadas de 81 .110S comunistas e nunca o .es que continuam sendo o rmadurecer os ambtentes

pcrudos comunistas, estl; erernos." Jomímo do mundo inteiro .ctdentats no sentido das re-

escondendo entre multas Analisando melhor as nu- pelo bolchevismo. Assim se -crucões Internas.

palavras scnõras a verdade bares de palavras do rnant compreendem as outras té

sôbre a "coexistência pacifl- esto, enccsteeremoe acha .es do Manifesto.

en", "slogan" universal do e para o segrêdo, e Isto não 'Coexistência" não é o

bolche'l!smo em todos os pai relas interpretações compu- convivio pactttcc de sistemas

ses do mundo. As duas no- . adas, mas sim pela .slmples entagomccs, mas s.1m a In

cões sugerem objetivos egra
\ .elturu do próprIo texto. Di tensttlt'ação da "luta de clas

dáveis c compreensíveis: zem os autores do menítes- ses."

'Coexistência", procura :0;

eliminar as noções do "cbo- "Somente em caso dos go

que inevitável", da "contro -êmos respectivos emprega
vérsta". do "mêdc pela 50- 'em os meios de defesa on

brevrvêncía da própria tüo- alais contra os revotucícné

soüa'' e a ligação com a. pa los, o trânsito para o socta

lavra "pacífica", está sublí- nsmo deve ser-rorçado por

nhandc poderosamente esta netos não pactnccs''.

Impressão pela afirmação ex Eis a verdade núa e erúa

presslva, de que esta eoexts .ôbre r. "Coexistência pecírí
tênoía será visada é atingida ca'': valem os métodos pact
exiceívsmente por melas pa- Icos, enquanto o munão

cínccs e com o fim de uma lc:dental não oferece resís

espécie d.IJ.. paz duradoura en- .êncía aos planOS bolchevls

tre o lobo e a ovelha. as de conquísta mundial.

asstrn, o manifesto de Mos Exige portanto o maníres-

cou declara alvo das ativl· to a nossa. capitulação es

dades comunistas "a reanee
I
pcntânea, para o bclchevía

ção" da revólução sociaU.sta me internacional então de

por meios pacíficos". Parece slstir de revoluções e insti

portanto a negativa dogmá- gações e guerras contra nós!
ti.ca de métodos brutais na Se o manifesto está afinnan

lut.{ entre os dois sistemas do, de que a guerra é "evitá

econõl":licos e soclals que sob vel", acredltãmo-lo sem he

:l. direção da União Soviética �Itar. Pois nUnca haverá

e dos EUA estão decidindo a guerra em campo nenhum,

so�tE:.. do futuro. Há muitos se antes do Inicio das hostl-

E' o método de greparo do

tltimatum bolchevlsi:.l\. 'qqe
1. União Soviética. prejende
ançar um dia, obrIgando {

mundo ocidental a escolher
entre a derrota total ou a

�apltulação.

� MADEIRAS PARA �
. CONSTRUCÃO
IRMAQS BIIENCOURT
''-'I� .... ".vó 10>'" Ull
"'NIIGO ol�6�"o 0 ............ '

Agora em Santa Catarina as afamadas LENTES DE

CONTACTO.
•

Maiores detalhes na óTICA SCUSSEL - Felipe
scnrntdt, 32 - Florianópolis.

ATENÇÃO UJUDIOSOS
SERVE PARA LOTEAMEN'XO. ESTunA-SE PRO?OS
TAS DE PERMUTA POR CARRO OU CAMIONETEi.
CASA cl 3 QUARTOS, SALA, OOPA E COZINHA...
TRATAR' PELO TELEFONE � 77 o.

COItSELHO Ú T-.-L---
A Rainha das Bicicletas aconsêíha não andar

com sua bicicleta por cima dos passeios.
Rua CONSELHEIRO MAFRA, 154

'Coexistência" sIgnifica
�1 ena e lncondlconal ajuda cue-n quteer estudar os

àqueles, que pretendem for- planos verdadeiros dos 81

ear "o trânsito para o socte pnrtídca comunistas do mun

tsmo'' por meios não pací do, deve Iêr com atenção e

'tcos. Isto é a bclehevísaçêo espirIto ôbjetlvo o "Mag)fes
de um "país Imperialista" to de Moscou". WLo f:SCOJ:

pela revolução'. e dem os seus autores o- me

UOl" dos detalhes da est"raté
"cocxietêncru'' e o apêlo gía, bolchevista, ratem com II.

.ros dirigentes comunistas maior Iranquêsa, sem sqpter
"tos' povos" listo é aos agen fúglos nem fórmulas àuvl·

tes do bolchevismo Interna- dosas. Dizem o que que
lonal! l de "confiar na aju l rem esta. dito e expliCado
da pel'l Unl� SOviética em com II. mals clara "lealda
C!l.SO de revoluvões internas". dr" possível. Porque então
Eis a "('ó.le;xl�têncla pacifl- _ eis uma pergUnta qué es-

·.·a"; tau formulando qua,se .diã.
E o método, cinicamente riamente _ tantas pessõas

confe'i.:iado, de proporcionar Inteligentes, de bôa vonWde,
"lOS bolchevistas os prazos ótimos profissionais e pais
necessários, para o desen- de .famílla, nãõ querem 'vêr
volvlmento de sua superlo que a' "coexistência pacift
:'Idade lndust.rlal-téeb.1cll e

t
�[\

.. nada mais é do q� o

militar. vl"!ho vinho em novos r6tu ,E'. () método pq.rn, os planos lo,'::? I

INSTITUTO BRASIL-ESTADOS UNIDOS
Assembléia Geral - (onvotação

De ordem do sr. Presidente, levo ao conheci�·
menta de todos os associados que será realizada no

c\ia 27 do corrente eleição para nova Diretoria e

Consellio Fiscal: em primeira convocação às 19: 30
h-o:ras cqm a maioria dos sócios com direito à voto e

em segunda convocação às 20: O() horas com qualquer
número de !'I6cios votantes.

Florianópolis, 14 de abril de 1961.
.rosé Ruhland Júnior

Secretário

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ell.l 28 de abril a 18 de protecao c u defesa dos aní-
mate de 1961. rncts resolveu, à base da

I - FINALIDADE DO COnvol':u)ão deste Congresso,
CONGRESSO promove!' um amplo debate

Este congresso será ar onde. a troca de expertên
gnnizadc a fim de es- das entre as diversas asso
LUd:1.1' as condições do ctccôes dos demais Estados

dn Pederaeâo, OS Municípios
� 'rcrruónos c a entidade

pais no que concerne
:\ proteção aos irra
r+onats. aprofundando
,� aplicação. 110 mini
mo, das garantias as

.«emmdes, no Decreto
n.p 24..645, de 10 de
agôeto de 1934

A Comissão occtrat, pro,
m()tora do Congresso, sen

tindo que n dispersão de fôr

coe. a 'pequena divulgação
do necreto n.o 24.645 de 10.
8.3':! e também, de outros
dispositivos da legislação
brasnetra no que concerne à

rcactonat. PQ!>sa I razer como

esurtante novo processo de
";rn.balho, mats eficiente f

11(,110,� penoso.

n - DIVISA0 Os
TRAE .... l,H03

Os .rabalnos d6 Congresso
110dcl'li.'·" servo nova orgaul
sacão. ou modificação CIl'

. il!\ realização, ser divid;do�
cm duas parles: .a t Estudo
de teses apresentadas pela.
Comissão Central prometera

LOJA MAÇ. REGENERAÇÃO
CATARINENSE

Convocamos os irmãos deste quadro para li eleição di'
asmtnísnacão, Que ser:'. levada a eteno, no próximo dia
13, terce retra. às 19,30 horas, em nosso Templo.

Florianópolis, 15 de abri! de 1961.
a.çw:. Lem.lc:.
aeet,o adjt:.

V EN DE-SE
Vende-se ótima casa sita a rua Rui Barbcse,N. 1, com boas dependências , quintal com fundos para

o mar.

Trajar na Joalhel'j�ller.

TROCA-SE TERRENO
TROCA: SE TERRENO POR CARROS: COM 30

DE FRENTE POR lI, de FUNDO. 3 lotes (27,28,29)
Bairro Ipirangn, Barreiros Tratar com Herculano,
nesta Redecão.

VENDE-SE
-

1) Uma ,geladfilü'a Climax
2) Um Quarto de casal, imbuia
3) Um escritório de imbuia escnvanmnn, estante ccadeira)
':!) Uma mesa, elâstlca de três metros de compl'lmentfde tmbuta e. seis cadeiras,
:i) Um balcão gt'anda de imbuia
6) Um jogo de varanda de ferro
7) Duas bicicletas, aro 26 e uma bicicleta de menina3) Um guarda-roupa de pinho91 Uma coleção de Histôrla untversnt de cesere Cnn!-l'a10) Um carrinho de nenern.

com 32 volumes,
r-reco de ocastêo, ver e tratar ii rua Luiz Delfina. 17.

LOJA: V�NDE-SE

? SNR. TARClBULO

EMPRESA DE LUZ E FORÇA DE

�ORI",NÓPOLIS
COMUNICAÇÃOA Er,lpl'ês..'l, de Luz e Fôrça de Florianópolis S/A"ELFFA", Intellcionando melhor servil' aos seus consumi_dores. cOr:1'.lnlc:t que, apartir da próxima 2.a feira, dia 17de a])l'l), o 1101';'1'10 para pagamenr.o do consumo de luz;::erá dilatado em mais J,'�hora e 30 minuoos, passando a.�<'"r o .�egulnte:

'

da.s 8.00 àg 11,30 haras
dflS '14'.00 às 17,00 horas

Bábados: das 8.00 às 11,00 horas
A DIREÇAQ

Floj'ian6]Joli�, 'rerca-rcira, 18 de Abri! de 1961
--- ---_ .._.------- --,--------�----

�OdC�8�)!eiiário será (1

ÕI'-t'máxlmo do Congresso e

üclrueraõões serão to
rnadus cor m�iorifl simp'e:
de YOú.. -;,

'

'.
_ !

•
:2 - As oelegacêes votarão
.cnntauvemente: quando.
81'!; qualquer delegação, hou
ver utvereêncrc, haverá a

.1b:ltell,'f,o d�qllcJa' dele�;a-

')I'ga�a do Congresso
.e comporá de tantos mem
Iras quantos forem os pres!
ten tes das Associações con
�t!IH'r.�.� que aderirem no
)ongre:l'lO c dcquetcs-que to
narem pane na reunião ore
uaratona do Congresso ren
.Izada em Lo cte mnreo de
:961. conforme a ata d� pre
.enea.:

r Co�gresso Brasilei-
ro de Prote�ão aos

Animais da Guanabaral
do Cungresso: b, E.�ludo de
teses aoresentadas pelas de
mais entidades. ou por- con
gres�l:'tai;; c Grupos de con
greasíatus.

A� leses deverão ser. pm
sua vez, dlvldtdns em 1)

Proteção e defe.�"'"tto:; nut
r.cts: 2) Fiscalização e 1)0-
Hciamer-to cas le�� e

P?s.tu,I[l.� ('Qncernentcs .. mar..nft

II PAR'tE
r..eS�llaçiJes e rec(lw(!l/{la!

,;,,5 A base d(Js i;mb'lIhf'.":,
lu Plcnârlo (lo' Oongresso c. itos rtooa "os serão redigidos,

sua aprovecào, às re

c rocomendacões.
Or(J'·r,iw.:;:ão:· :.,;_'" Serão
onstdtuidas, além da comts
âo Centra! promotora <lp
:::(n�'re.�;;o, filais as sejum
es:

n ) Recebimento c casstn
acão de teses.
bl E>.:tudos c rcdncno (.b.'

:?I.esoluçf,e.� c Recomeudaeõe
e I De recepção c organí

ctc viattas.
A comísaão central or

4 - As demais comissões
.erão elf"ifas i\ medida que
os trabalhos o extgtrem e
-ontarão com tnuícccões da"
311Udadc;; dos Estados, Mu
nicípio,; ou Te1TitóriCls, etc ..

TemrÍlio do Congrcss<J: I)
Ligaçii') com os poderes pú
blicos c com entidades par
uculnres,
2) stecaueacão da apica

cão dos "ESTATUTOS DA
;;.U.I.P.A., das U.I.B.A,S., e
demais entidades ptotetoras
e das leis federais, es.aduats,
municipais, do Código Civil c
do Código Penal.
3.) Medidas de protecàc

110S animais, tendo por base
de estudos as determ lnaeões f

do Der-reto n. 24.645. de íO.3,
H, sua critica e prcpostcão
de medidas capazes de ercü
var aqueles otspostüvos.
4} Estruturação e cria cãoVENDF.. ISE A MAIS RECENTE INSTALACÃO de dispositivos legais na �s,

I
fera do oovêrno Pcderaj.COMERCIAL. DA CAPIJ::AL, ÓTIMO PONTO, d?s Estados e dos Munlcí."
pIOS quanto aos Serviços deTRATAR NA RUA TENENTE SILVEIRA, 15 LOJA veterinária; de tributos dê
orlgem animal, sua aplica.
;ão na manutenção das SQ
ctedades Protetoras e parti.
�Ipação dns Sociedade,'l na'
.enda dos seguros feitos sô
bre animais�
5.) Di vUlgação das teses e

recomendações do COngres
.0,

Sentl\) éste aprovado na
,'eunião-' de 1.0 de março de
1961, que determinou a Com
posiçào da Comissão Central
organi2adora e mais aquelas
medidas que forem aprova_
das na Reunião" inaugural.
!::sla medida é tomada atendendo que se trata de Con_
grC:lso inicial, nii.o havendo
I'i'comerrdações anteriores a
,€l'em übededdas.

�

o QUE E
UM
CAMINHÃO
_ECONÔMICO?

--j

Caminhão realmente econômico temde oferecer vantagens reais em todos.os fatôres de lucro - ao, mesmo tempo!
Não basta que um caminhão sejaeconômico num ou noutro ponto:na quantidade de carga transportada,na velocidade de cruzeiro, _ ou no
consumo de combustível e

lubrificante, por exemplo.
O verdadeiro conceito de economia
tem de ser global, e não apenasparcial. E V., que investe quantia de
vulto na compra de um caminhão
ou de uma frota, _ tem o direito

-

de obter todo o lucro possível.Mas isto só acontece com
caminhões que oferecem

ECONOMIA� GLO�AL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



..o .T.ADO� o ."'.18 .tWTJOO OI.l.JlIO O. II stortsnõpous. Terça�feil'a, 18 de Abril de 1961

ó os caminhões Ford oferecem
odos êstes fatôres ao mesmo tempo!

FORO GASTA MENO •

Menos combustível O motor do SÚI Farei Irabalt oeecancado, com fôrça
de rese:va, enquaú!o que nos outros caminhões-é pr o pôr o pé na tábua,
desperdiçando combustfvet.

Menos lubrificante Como O sistema "Iull-âow" o seu Ford filtra lodo
o óleo (lo carter de uma vez, apenas óleo abscjctam e limpo lubrifica O mo

tor, o. (IUe não acontece com os outros caminhões. E omia de combustível e

lubrificante ê um dos fatôrea da ECONOMIA GLO L,

----------------

FORD DURA MAIS!
MaIs qualí�ade - Seu Ford trafega dia e noi! na estrada, onde produz
lucros, .ef�l virtude da superior qualidade de cada- ça que entra na sua fahri

caç�o, Porque trabalha com menos esfôrço, o moto sofre menos desgaste, dura
rnars. Sua ,estrutura 'super-resistente, proj(;lada e eciatmente para o trabalho
»esacc e ,o �ráfego intenso. das estradas do Bra ê outra vantagem exclusiva,
que contnbUl para-a-ECONOMIA GLOBAL

----------�---------------------

,

,�ORD LEVA MAIS CARGA!

GOmO"a"d .ha�es. de_ pr.oP(fe!i\�·lo� �Ie Ford podem atestar, a capacidade real de carga �
os cnmtnhõos Ford o nuntu superior à de. qualquer outro caminhão da mos-

.

_

ma classe. MaiS carga por viauem, menos custo por tonelada transoortaoac- .',../ ".

ECONOM IA GLOBAL.

-�------------------------------

FORD É MAIS FORTE! Combinando a

grande potência do motor com a floloive� robustez "tia transmissão e do ebo

traseir�, o car1li�h�o Ford possui nas rÕdas traseiras a' fôrça necessária para
enfrentar as mais ãrduas tareias. A caeactoace do Ford de dar lucros no serviço
pesado em trabaH�os que outros vecoros não podem realizar, é um dtfs

f�õ:s�a�u�e:IU�v� E�O�O� I� �L�B�L� .1 '
__

.

""'I

FORD É MAIS SEGURO! Tudo no Ford
é JlfojllJdo e '"Of)s:�lIido IW'i, maxhna sequrança. Muitas peças são fabricadas
com e�i1tid.io de 1 10,OCO de ,)(lI"[p,IJ. 0;1; resulta mais segurança, melhor

rfessmprnho. meucs õn.,r.u!'jn,;:iü. c: fllfando é preciso oe-ar. os "Super-Ireios"
Forel csteo P(1:"':05 ';::,J. .�, .. , �:l, Se lúr preciso acelerar rapidamente,
o motor tem octência r:'- r.:.,r,.<"1 isso. Sequrança também contribui para
n ECONOM IA GL08,'\L. I

FORD CANSA MENOS! Ooern dido. ""'

caminhão Ford sab.e diSSO:. mesmo
MI viagens longas, o motoris�a está sempre

"��---'"'i';"-""-''''''mais oescanseoo, porque a cabina do Ford é feita para malar comodidade '---..J

�.
.

ocesrvet do motorista. Mais um falar de conrôrtc é o falo de o motorista do
Ford precisar fazer menos mudanças de marcha, graças ii enorme potência do '

.

seu caminhão. Motorisla mais descansado guia melhor, percorre maiores
distâncias com seporeoca, obtém ECONOMIA GLOBAL.

FORD É MAIS VERSÁTIL! Só Ford

temtrêsll1oclêlos,nosquaispodemserconstruidas22carroçariasdiferentes,�desde a perua ou micro-ônibus até o cavalo mecânico para 12 toneladas -

�
. .

desde o caminhão convencional médio ou grande até a possante caçamba !ii"
mecânica para serviço super-pesado. E o Fere sempre desempenha perteitamente

� u �
suas tarefas, nas estradas asfaltadas ou de terra, na cidade ou na roça. O veiculo
certo para o trabalho certo é mais um elemento de ECONOMIA GLOBAL.

.

"

FORD TEM"MAIS ASSISTÊNCIA!
A Ford, seus Revendedores e os milhares de mecânicos treinados na fábrica, �""orgulham-se de manter em torre 0- Brasil a longa tradição Ford de perfeita .

=:._;,

assistência técnica. Em qualquer cios 300 Revendedores há estoques completos ---: _ o_:,

de. peças, para assegurar a máxima .sausfação aos proprietários de veículos r'-'..
Ford. Peças e Serviço em qualquer parte do País são outras vanlagens da '.
ECONOMIA GLOBAL Furd.

.

--_----------_-----------------�

PEÇA FORD- CUSTA MENOS'!
Peça por peça, o material para o seu Ford custa menos. As peças Ford leqi
limas também duram muito mais rio que as outras, diminuindo ainda mais
o custo ue manutenção do seu Fonl. Peças mais baratas, o que duram mais,
são Outro falor de ECONOMIA GLOBAL.

FORD VALE MAIS! A",","d"",,"do,"'oe
de um caminhão está no preço Que ête pode alcançar na revenda e os cami
nhões Ford, embora custem menos elo (IUe outros comparáveis,'valem n�ais na hora �

da revenda! Maior valor de revenda é outro fator de ECONOMIA'GLOBAL.

Visite o seu Revendedor FORO
VENDAS. PEÇAS. SERViÇO - EM TODO o úRAS',

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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C. E. VIE'GAS

IID. ZABl.&, 1.° ANDAS

Advogado... CeMtIWn 1Iatn. III
,'.I.(oD. 1022 - c.., POI$al III
11I4.r'c. T.I.p'iflee UT..lDO

UI H.1'OM
I(�" •• , d •.Art\o(b K.'ra)1

li. K I-N T.

U"mJnt�" F'trO&nrl.. fl. AQul.o

KIOA'roaa8
(Jus Ido Mello _. Flhto Alberto de Amórlm - AndJt
Nilo 'I'adaecn - Pedro Paulo Machado - Zury Macbi'"
cio - Paulo dR l:oata RamO", _ Cariai A. suvetre LeDJI

COLABORADO RIS
Pr"f Bilrrt'lr'J� Filho .- Dr. Oewetdo Rodrlaues Cabn..;
- Dr .. l,lddt'g Abr.u - Prof, Carlos da Costa Peretre >

:-'ro( Olhull <I'EÇA - Major l!de(onao JUVe.D8) - PrA
MlIn,,,,litro de ,Onella. - Dr. Ml:ton Leite da Coda _

trr. Hut.en Co.ta - Pro'. A. Sel:uu Netto - Walt.
La ng e - IIr. A�yr PInto dll LUI - �H'"! Cabral Teive._
D"rlll,o;,.j" Soare, - f'r F'nnlour. R .. , � limar CarvAl�
- Rui Lobo - Rozendo V. Lima - Maur-y Borges _

LHZ:ll"O Ilu rtolomeu.
FOTOr.n.'\FIA - !\mI.TON VIEIRA

Bala t.

Reatdl:ncl. - Al"llltd.

Adolfo Konder nO 11

ema PosLaI '"
Telefone _ 1f.1l

f' V H I.. I c I O á..!••
U.'Ir!t.r A. Schllndweim - Vlrgilio Dias

H."KI�.NTA"TI
"",,.••• ,.,.... A, s.. I",,", Lt4.
11141:,_ RIIII s...... r oa.t•••• - ,. , .... ,

Tal UU"
�. j'.. I!, w: .. VIl'n. &61 - t-;'l ,. -

Tal. It�8t41
".r'I(. Telalrlllu o. UNITIIV ,.K.888 lU-r!

AG.N1'WS • CORRISPOlmaNTI"
III. TMI.....uDleJpl" t'- ''"'ANTA. CA'U,HIPU

AIIVPlCwJI
••• , •• 1 .. c•• Ir.t., d••e.r4. e••• ' ....I. ,.-"il.r

\.C''''' -

ASSINA'I'URA ANUAL - eH::: 1.000,00

:\ dlrt:ção não se rt:'siK�{J:,.abiJlt:� Pt'JOI

Dr. Helio Freilal
itltlllCO nA MATERNI·
DAnE CARMBI..A DUTRA
DOENÇAS DE" SENHORAS
- PARTOS - CIRURGIA _

CLíNICA GERAL
Ondas curtas - Eletrocoa·

nutacêo.
Consultório: - Rua Vitor

EXIJA A
NOTA FISCAl
DE SUAS COMPRAS !

�

... E CONCORRA A� � .

IORTÉ'rOg EM dUNHO f·PfZEMBRO

!IE SEU-TALÃO VALE 1 MILHÀO�
TROOU!:": SUAS NOTAS, ATe 31 DE MAIO, NOS SEOUINTES POSTOS E HORARlüS:

POSTO DA RUA TRAJANO íP,'édlo do Rancho daJlha) - �e 2ª' fi. 6R. feh'fI Dl'lf'I �.'! lR horas __ Aos-sabadoe das 7 à� �1:J hor�.�
- PôSTO DA Ht!A. FE:LIEE SCHMlDT. 36 - .oe 211.:l 6&. [eira D�I;;]2 lil horas .;_ '\0$ sábados _ nae n às i2 1101"05 _ POS'I'O DA
I"?UA VITOR MEInELES, \1g� De 211, a !P, feira _;... D3S 12 h� m borns ._ Aos sábados _� Das li às 1� f19!"a.S _ POSTO DA COI,ETORIA ,ElS
�.cADU!\L DO ESTREITO - De 211 a lill retra .. - Das 11 _.! IH noras ._ .. �Ü� xab ados .. _ Das �)" as 12 noras

..

CUNICA SANTA CATARINA
Clinica Geral

enças Nervosas e Mentais -

':;:�: �f��1�:I:X:e8z.;;;1Ataque!. - MallllL! -

•
atamento pelo EletrocbOQut com 1!,{lt'�ll',,11I. _ •

:::"F:!:�:�IR
- Cardlo7.olorapla - l>onlllf'ralJllI l'

•
ecêo do.!! PalQulatra.a - •

�:: ��:����:�E���tE� •
DR. IVAN BASTOS DE ANDR,...UI'.. •

NSULTAB--:-Das '15 às 18 coras •
e���::ç:V;���v�n�a�,:�z�a�0�o2�: 37-f}J �
___________ 'tiiI. __

R E N D A I N G L.E ,S
o Prof. Mr. Edwa,d Green

à rua Tenente Silveira. 42

CONSELHO Ú T I L
Rainha das Bicicletas aconsêlhn pintar e

reto RI' sua bicicleta qun-lo S<' fizer necessário, pois
ela é sua condução.
Rua ONSELHEIRO MAli'RA, 154

_"o

CLlNlCA DENTARIA COM ALTA
VELOCIDADE

Segundo eevotução moderna Odontotôaícu. V. S.
poderá díenor-de LIma Clínica Dentârin cn pnz de lhe pro
porcionar um 11"8t81'1'1Cnto inteirnmentc imlolor e efl
c·icnte.

Preparo de cavidades p�IB AIL:t "t'lo('idllrlc. :!OO.OOO
rotações por minuto.

OI'. Nildo W. Sell - Consultórto sooccruumente lns
tala de à Rua Vital" Melreílee n. 21 - térreo - Fone -

254õ•• - Atende diariamente com hOI"UB marcadas.

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIAO-f)EN'rISTA

Preparo de cavidades pela alta vetoctdnde.
RORDEN AIROTOR S. S. WHl1'E

Radiologia Dentária
CIRURGIA E PROTESE BUCO·FACIAL

Consulrôr-io : RuI!. Jerônimo Coelho 16 - }O .andar __

Fone 2225
Bxctueívamente com hcrns marcadas.

Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta
DR. GUERREI�O DA FONSECA
TRATAMENTO das SINUSITES sem operação pOI

ULTRASON e IONISAÇAO. EXAMES dos olhos e

RECEITA de óculos com EQUIPO BRUSH-LOMB.
EXAME de OUVIDOS, NARIS e GARGANTA por "MO_
DERNO EQUIPO RHENOL rnntco na Capital) OPE
RAÇÃO de AMIGDALAS - DESVIOS de SEPTO e

SINUSITES pelos mais modernos processos. Opere em

todos os nOSPt1'AIS de Ftorlanõnolts.
CONSULTÓRIO - RUA .JOÃO PINTO 35 (em

(!'pnre a Radio Anila Garibaldi).,
RESIDttNC1A _.- RUA F'El..JPé SClfMln'P-- ;'!)

FO:;E - 8560 .

•
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--- ----- __ o • _

:TÕRNEiô INIÕÕPRõÃsSiõMiLis.iA-ÃCÕUPÃiÂ'Ã"miEDÊHojE���Pirouõ;áU
-

lempo co.rl;;'�;liiàÇãô 'dÕtÕrnêiõ.iniêiO:
�de prolissionais da cidade, O estado da canchaJla tarde de sábado enconlrava-se baslante alagado e mesmo impraticável, o que:
:forçou o Departamenlo de !Futebol da Capital a Iransferir a ·fesla ,inagural da lemporada citadina para a noite de/hoje, com início_
�previsto para às 19 horas, Com aJransferencia do lorneio, os beneficiados serão Avaí e Paula Ramos que/ não poderiam parlicipar:
:dos jogos na larde de sábado, visto ler o primeiro enfrénlado o Bahia na noite do dia anterior e o segundo tinhadifícil compromisso�
:para o dia seguinle� A ordem dos jogos é a.seguinte: 1.0 jogo -;- .Tamandaré x: Bocaiuva; ,2,0 jogo - Avaí .x ,Guarani; lO jogo!-�
'Paula Ramos x Figueirense; 14,° jogo --IAtlético x Vecedor do primeiro jogo; 5,° jogo - Vencedor do 2,° iog.x Vencedor do lO jog;: /

:6,0 jogo - Vencedor do 14,0 x vencedor do 5,0 jogo, Preços das localidades: Arquibancadas - Cr$ 30,O�,e Geral- Cr$ 20,00, não,
'pagando ingresso senhoras e senhoritas,

'

_ �
,1...---- ........._---------_. ---...-------- ....----.------ .....�-�-���------- .... -,

�����illmTI��
EJD�atou O rau!a Ramos �uaD�o tiD�a tu�u �alJa vencer

- o Marcílio Dias apresentou-se com a sua força málima e exibiu o seu melhor futebol, mas o

rico!or ,praill!no soube enfrentá-lo de iagual para igual, tendo como arma a sua famosa "gar
fe" - Lierte, de maneira 1 irregular, abriu o escore, tendo .Sombra iguala do. com um "pelar·

,

do" estupendo - Nelinho ,perdeu um penal quando a contagem ainda não havia sido alte
rada � Sombra, Renê, Pamplona e Cleuson, as grandes figuras em campo - Arbi.tragem
cbnfusa de Gilberlo Mahas que fez seu reaparecimento em prélios ,do Estadual após sua vitó-

,

Df· IdA' b't ra A nosso ver, Oscar é 12 minutos, falha Nery que

I'
Sombra voltou a empol-

ria no epar amen o e I r I ros. 'juern devi� ter feito, a co� se atrapalha com o .cam�o �a�' com seu jogo técnico,
invicta. São esses os branca, pOIS nesse mister e molhado e a bola vai a Li-, infiltrandor li! ardoroso, sen

zona SU[�:S7i�:�:e;�a�ãc:n� �x�m��imeil'a fase esteve ����. b��ll�::�J� �a�'�l:i�:: �:�ll��r �c���oemo�:er�!��ha�
pecnato que a FCF vaiaor_ bem equilibrada e finalizou tido na trave antes de en_I secundado por Pamplona
....aruaar auós conhecidos sem abertura do. escore. Irar. Porém, ao receber a que ponüâccu na defesa
; carnoeêo

-

e více.. campeão Esse per-íodo ofereceu bons bolaperdída por Nery. O ex; paulaina, tendo inclusive
do nortecceste. lances técnicos. Aos 8 mi. trema rnerctlísta deu '1igei- realizado duas intervenções
A pugna de anteontem nutos, quasi que J, Martins 1'0 toque com a mão para que fariam inveja a Gilmar

entre Marcflo Dias e Paula inaugurava o marcador em seguida chutar a �cl. e .Castilho. �a�ério ,�om,
Ramos presenciada por um i�n�ao d� r���t�. ���022 ���� Esse lance do ex ...vascamo aSSlln como .Zilton, E dío e

1�L���i�sq�il���;�n�}5s-�; �l\I1��, num passe de Cle�� �e�:��ti�o�e����:o���:,OS�:l�U:;�� �:a�::�:�:.
D:S 43.750',00, fel das maÍs son, Renê cabeceou para árbitro que validou o gol gos. Nery um tanto infeliz
árduas e sensacionais que fóra, perdendo, como J. para espanto de todos. em alguns lances, assim cc.,

iá presenciamos, surpreen ...
Martins grande cportuuida- O Paula Ramos sente mo Nelinho qoe, embora

.Iendo o' tricolor praiano de para colocar seu quadre que a batalha do bi-can-; lutador, apresentou falhas O Bota.fono,·.do- Rio, Inau"ul'ará Opela sua grande valentia. em vantagem, Aos 28 ITii� peonato está perdida, mas gritantes. J. Martins P. Ben., !j !i
PAMPLONA - ReabHi� harmonia nas suas linhas 6 �����o�e�_�:n:;;;��ut��� ;�Sl;OU:i�:!�l anãos�: j;�::, ���"rde��:����omf���o � Estádio do Metropol�Oe1�S�1ta�:i���a�I:11:::i11� J1�� ��I,)��l�t�Oq��r��n�:gU��n;:.; do contra tres da defesa mosa "g�l'ra", consegutndc desle�'t

. ..

1

: Botafogo, do Rio, em h'-
ccnsnzuíu-sc na figu1'U de l"1' de igual]?ara igual cem �ontrária, J. Martins foi aos 24 mmutos os deseJa�os N�. quadro

A

!ta]alense Segundo notícias chega_ lho, na cidade dI) carvão.
realce ?!.{! Tetaglwl'da /ric{,- ) podel'osíssimo pelotão de derrubado por um deles res.ultados. Num, �ance m .. ponhflC-cu Rene. Corre.u das de Criciuma a diretoria f inaugurando, na ocasião o

101'. ;Jésio que passou por maus (Antoninho), tendo árbi .. te!lgente d,7 ValerlO, Som�, todo o grama�o no:, 90 nll�, :10 M�tl'opol, local, fo.i bemj
estádio do campe�o da Li_

bocados, por pouco não .�'f����N:����:d,O�:��ida�;o_ bla desfellu po�e�te pelC'_ nutos o colo"ed cen�er 5LlCedlda nas demarches ga Atlética Região Mineira.
Os florianopolitanos não cmbando. ... taçc no canto direlto, de- q,ue, d-emonst�ou se� perlgC'_ r:alizadas para

-

a efetua, O quadro Carioca devel'i!
verao jogos ela etapa final ma narramos perdeu a o.- cretando ó empate. A luta 5iSSlmo nas mvestJdas. S<?_ �ao de uma exibi cão do vir completo.
d 'o Campeonato Esta- O con;unto da "estrêla oortunidade de marcar, pelo desempate é acirraà'::::, cundaram-no Cleuscn, um

.

-.�
.

dual de Fuleb'l de 19rp, ,olitária" teve um penal a
aliás preciosíssima, causao.- Idésio arremessa fode, ;;.. portento na meia cancha,

Tampouco os blumenauen., 3eu favo�' aos 28 minutos do um certo mal estar na brigàndo P'lmplona a difi� rdésio e Lierte. Os demais Carlos IRenaux, Campea-o. ,.doses e tubaronenses. O pre, do primeiro "half�time" torcida que não pode dei- �il intervenção_ Aos 33 mj� b�)lls, de forma que não
..

vilégio seá dos itajaienses ífoul em J. Martins dentro xar de reprovar o procedi· nutos, Idésio consegue pa�_ houve, na equipe visitante T' H Ie criciumenses, represen_ da ârea perigosa). Nelinho, mento do médio

adiantaT'�1
sal' de Nery e p�'epara-se I �lementos com conduta frf'.. ornelo exagona

taelos pelo Marcílio Dias e que nunca foi cobrador de do_se � Oscar na
. c?brap� para avançar rumo ao gol, ca· (,la noite de quinta feira com O plaCar enquanto o

Metropol, respectivamente. penalts, deu o "shoot" e ça do hro. Aos 33 mm\-ltos, qUando o zagueiro, nUlT' A arbitragem esteve a ';hegou ao seu final o tor� Olímpico mostrava_se im ..

O primeü'o alcanco um era uma vez o primeiro J. <?arlos teve. o�asião de recurso extremo, calçou�o cargo. de Gilberto Naha� lleio hexagonal de futebol' .potente para furar o blo_
empate nesta Capit�l" e o goj, A bola saida do� pés i'eahza,r su'" primeira graI'� derrubando_o, Sorte d9 que _não conve�eu de ma- qUe vinha sendo disputado

I
qUeio de meiQ de ,cam o

segundo, em seus domínios, i do médio "colored" foi de de defeSa de "vulto, ,?gar�IPaula Ramos, pois tal lan- neira alguma..Muit'o f� ... �01' equipes de BIUlnenau Jarmado pelos tricolor�s:
conseguiu golear o Hercílio 1,?rJcontro aO travessão, vir._ rando Um petardo �e:e ocorreu bem longe d<l l�o e �em energia para COI .. 9rusçue <;) Joinville, Outros detalhes do ellcon_
Lu?, man:endo, fi lideran_1 do a Cair pelo lado d� fo_ Sombra� tendo o MarcvllO area do penal, bu' o Jogo brusco apresen-, Depois de uma campa_ 1'0. Local, Estádio August.o�espo�dldo cem uma forte tado em 'algumas oportu .. ol',a realmente m gnífica a Bauer.

'

lllv-estJda ao arco �e Paro. O árbitro... dá por encer_ nidades. Acertou
__ quanto equipe do Carlosa Renaux 1.0 tedtroo: Carlos R!.'_plor:a, tendo M-arreco c�n- rada <'- partida, quando ain�· aO penalty, mas falhou ao

I
de Brusque que conseguiu naux 4 x -2 Fin 1· C I �

c.edldo c?rner q�e, batIdo da faltavam_ seiS mmutos validar o gol marcilista abiscoita,r ti Htul o conqui�� Renaux 5 � Ol�; .

o a; o�

por Jorgmho, vai de cabe� para completar os noventd assinalando de manei:'a iT'_ tando ô. O'q1ardão máximo Quadros' C p� .

;a em cab,eça, frente. á mE'_ miJ�utos, Deixam a_ canc�ll correta. após luta
o

int�nsa com o Campeão, �o�: MOSSi��=��;.a �aulama, �enTIlna�do os Jogadores, mas s�o ohl'l_ Os quadr?s: MARCILIO Olímpico, auando canse, Afonsinho e Sim lício (AL'J-crgmho ..por ahrar fora, ga�os:<l I��ornar, Visto ter �IAS - Ze Carlos; Anto_ 'guiu g'oleal'- por 5x2. ior); Bels, Badi�ho e Sal':
�os 37. m.mutos, num pas- o arbitro, .(::mbrando �or! mnho,Jvo e �oel II; JO,e� I Convém- :ressalt(ll' qUe do; Petruski, Teixeirinha,
,,� da direIta, exe7u.!ado ha: elementos .da FCF e lt�_ c C�uson; I:�erte, I_Qesl?, .;resce 'de imRortância o Pereirinha, Nilton, ChatsbJlmen.te por IdeslO, Rene prensa

A
escrita e falada SC'_ Rene, LaranJlllha e Jorg'_ acontecimento em vista do (Miltinho) e Alcino.cabeceia, defendendo par.. bre o erro em que ,estava nho. litulo sómente S€r conht;> Olímpico' Na ' . Mcialmente Pamplona, ori�i. :ncorrendo ordenado a' PAULA 'RAMOS - Pam dcie aoós realizacão d; ninho NÚ o

- zal�n_�; . Fi<'nand0_se .tarte confusao, disputa dos seis minutos, o plana; Marréco, Nery e (l'ltima-roda�a quando os meu e Br:n�_e. L711O,W�"t-endo Nelmho, com(l re- que f�i feito, tendo perdu� E'dio� Zilton e Netinho; J, rE'�ultados f�laram Q'lais -::lir, Orion, P:��nál:, lRi.�:
curso, mandado:) bola a J,'ado malterado o Ma�h,ns, Somb.l'a, Oscar, a-lto. Na primeira etapa <ia (Aducci).
:;:::nl�:!�ltaJ�e p�itico�a��� dor: 1::-.:1.. Valeria e Bentmho. o Carlos Renaux demons_ Golearam pela ordem;
44 minutos, Cleuson arre�

trando �aior entrosRmento! Alcino, aos 15, Lila aos 24,
matou á meia altura e ZiI_ ::onsegUJu � placard de I Alcino aos 26,}Usada aos

1 - DiscUtir e vot<1r o relatór'io do president� tcn ao tentar interceptar a I

R'
. !X��b�fc�'t�;:i��i�e u:\Jt��. �in�:�:,irjnha aos 39 e 45

����a�o�:o ú�ti��'{':::rc�:io�Ol1liSSão fiscal, relativo às �10�� s�;�:�r:�et�, nOt:���
M IltlS T E� J O.P D,A G U E R R A

boI. excelentemente bem I Arbitro: ,lJourival Mossi�
praticado pelos dois bar._ mann e renda de cr$ .

[Renê,
de nosse da pe�ota, 1110 E '-I 5 R M 5 a D I d I

2 - Eleger a diretoria que regerá os destinos da arrematado fóra. ' XerCl 0-. ,a , _ -, . _

os· Já ·na eta)?a final,

0131.26000.Associação pelo_ prazo de um ano, compneendcndo o O segundo tempo foi .su_ CONCORR1!:NCIA ADMINISTRATIVA !Jrélio caiu basfante em seU An,orllJalidades - Para_

p�ríodo de 1961 à 1962. -. perior ao pt'imeirÜ' em me_ O Diário Oficial da União de 15 de março de 1960, ritmo de jogo com o Carlos ná do ,Olímpico foi expulso
Fica marca,do .:- d;a 15 de abril de 1961, às 20 vimento e emocões .Aos 7 pUblica a RELAÇAO DO MATERIAL da antiga "SOU- Rena�comodando por reçlama��o.

h;:�ion�aSé��s:������l'�U�:1 "�C��;;a�loóc;���,:,d��i� J :��:�daJ�l��i�pi�é:��OUq�: ��e���o ��A���c����A��ini;t��t�v��ZATION" ,a ser

,'_ -,

Frederico Rôla s n, entendendC'_"e que, caso não h'lja \
matou a bola no peito Para

A 15 de Maio próximo, �rminará o prazo pál:a a en- MQTOCICI 1STA'i.:.
número, a assembléia se realizará em segunda e úl ...

'

num "sempulo" atirar forte trada das propostas no Protocolo Geral do QGRI-5, Me- A RAINHA' �AS BICIéLETiS, avisa que
!Ím<1 c6nvocação, no dia 25 do mesmo mês, às mesmas; Um mergulho espetacular lhores Informações poderao ser obtidas com o Presidente c.qUi npla :\ cxeculnl' o serviço de pintl,lrn em
hor:u; e no mesmo local: : de Pamplona evitou a en- da Comissão, nO Quartel General da 5.a RM e 5.a DI - l\fotoridetns e Lflmbret'IS. Run: Ccm:o.elheil'o

Fhwianópohs, 15 de março de 1961. I trada da bola que foi a .:>_ Curitiba, Parann. Mafra, 154,
Rol)er!o Waldyr Schmirlt

, canleio, tendo Jorginho co- MOYStS PORFIRIO SAMPAIO
PI'esidente _ I bradQ. sem resultadQ: Aos CeL Presidente da CECA

Metropol Vence de Goleada ao

Hercílio Luz, Classificando-se
Para as Finais

Em Criciuma, pelo cer.. região mineira que marcou

rame semi-final do Esta; meia dúzia de tentos aon

::lual, zona sul, foram ad .. n-a nenhum do "Leão do
versários Metropcl, local e! Sul". Com mais esta vitó ..

Hercílto Luz, de Tubarão: I

l'ia o Metropol está classi
Venceu fácil o cmpeâo da ficado para ti etnpa fin�

Torneio Rio-São Paulo: Na Segunda
Rodada Como na ,Primeira
Vencedores os Cariocas

o Torneio Ríc.Sêo Paulo. L'' - Botafogo, Vasco c

prosseguiu na tarde de de; Flamengo O, p.p.
mingo com dois jogos, em 2.0 - Santos e Palmei-
arribes, como na r-odada ar-., ras, 2 p.p.
tenor. vencendo Os cano-

-

cas do Vasco e Flamengo 3.° - Corintians, 4 p.p.
o primeiro por 2xO fremt\ A próxima rodada, a

ao Corintians, no Pacaem ... efetuar..se amanhã, marca

bú, f:' o segundo diante do dois jogos, a saber:
Palmeiras; por 3x1, no Ma- No Maracanã -.Botafogo
rac�nã. x Palmeiras
A classificação assim. pas_ No Pacaembú - Santos

sou a se)' esta: x Flamengo

O Bahia Inviclo Em (anchas Catari
nenses: 3 a 1 Diante do Barroso

mingo, exibindo-se em Itr ...
A equi�)e do Bahia c011 .. 'jaí, brilhou intensamente,

ttuua ,�nvl(!ta em gramados conseguindo vencer ao "on-,
catarinenses. Ainda de_ ze" do Barroso por 3xl.

ASSOCIAÇÃO CAIARINENSE DE
AVICULTURA
'Edital

Assembléia Geral Ordinária

DO

1.n e 2.;\ C O N V O C A ç õ E S

De acôrdo com os �rts. 29 e 32 dos estatutos,
são convocados os s.enhore.<; sócios da Associacâo Cr_
tal'inen>'e ele Aviculbr.:l a se l'eunirem nesta Capital,
pf1ra n seguinte!

ORDEM DIA
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Usina do Chapecózinho:
..

Energia Elétrica para o Oeste Catarinense
CONCLUSAO DAS OBRAS
Sã') enormes os benefí

cios
�

Que- a 1Jsina de Chape
côstnho trará para roda u

região do Oeste Catarinen
se, possibilitando indu�
trmllzaçàn e movimentação
de riqueza por uma zona

das mais ricas que possui
mos e que tanto necessita
de energia elétrica para o

seu progresso. Com potên
cia Inicial prevista para 18
mil cavalos vapor, e possi
bilidade de amphacão até
cem mn, o que já se en

contra em estudos na. Co
míssâc de Energia Elétrica
do Estado, órgão encarre

gado do estudo do proble
ma entre nós.
Como última pergunta

quedamos saber se há uma

prevísêc para a conclusão
das obras.
"_ Tudo indica, que ain

da no atual período gover
namental, poderão ficar
ccncíuídaa as obras, tanto
de responsaóllidade do Go
vêmc Federal, como as que
ncaram afetas &0 Govêrno
do Estado de Santa Cata
rina".

Busca-pés 60S'TA DE CAFt?
ENTÃO PECA mt ZITO

Me"

,
.

Quando no Govêrnc do Estado, o saudoso gover
nad-or Jorge Lacerda conseguiu da União um em ...

préstimo de 125 milhões.
A importância veio do Rio, em parcelas, por

intermédio de um estabelecimento bancário - que
o leitor adivinhara qual seja.

A primeira parcela, recebida pelo Tesouro, per..
maneceu no banco que se encarregou da passe. Essa
circunstância seria suficiente para que êsse passe fosse
feito sem despesas para o Estado. Mas,. que co..

bt-asse! E rtuc cobrasse a maior taxa. Lá se íriam,
no máximo 150 mil cruzeiros pela operação.

No entanto, o Tesouro pagou mais! Muito mais!
Nada menos de UM MILHÃO E QUINHENTOS MIL
CRUZEIROS!

Que tal Um inquét-itc" Não vinha a calbar ?

NOVO DELEGADO
ASSUMIU

o Governador Celso Ra
mos _ à despeito da {010-
caçem de certos polttlcói
des, que persistem em. pin
tá-la_ corno carrancudo,
mdu - foi o gra71de (mfi
trião que a todos atendeu,
com. todos palestro1t, de
ureccs (lbertos e sorriso
largo.

Como sabemos o sr. Pre
suíente da República assi
nou ato nomeando para
exercer as altas funções de
DelegadnBegícnal do Tra
balho neste Estado o sr.
MORCI de MesquIta. Ontem,
do nove Delegado recebe
mos comunicação nêste
sentido que eseedecemoa
oenuoraocs.

.. .. __ , -"'_R'�__ .

Plot-íanôpcns. 'I'erça-feh-a 18 de Abril de 1961

Reforma, Administrativa na S.E.C.
Dentro de breve a Secre

taria de Educação e Cul
tura passará por uma re

forma. administrativa, ten
do o Secretário Martinho
Callado rr. designado uma
comissão para fazer os es
tudos visando :

a) - criação de uma DI
retorta geral;
b) - criação de um

atuante serviço de conta
bilidade (ou uma Direto
ria)�
e) - reestruturação da

Diretoria de Estudos e Pia
nejamentos.
Da Diretoria de Estudos

e Planejamentos deverão
ser separados os serviços
de locação de prédios, as
concorrências e as compras
de materIal, que passarão
para o serviço de contabl
lidado.

DESPACHOS - Despacharam ontem cor» o G,,_
vernador do Estado; Ge-aldn Weteel, Secretárío
da Fazenda e Dr. Jade Magalhães, Secretário do
Segurança Pública.
AUDIENCIAS - O Governador do Estado recc;
beu em audiência no dia de ontem: Irmã Cacild 1

'

<da Escola Auxiliar de Enfermagem: Prof.. Jo�;'
F. da Rosa; Sr. Nivaldo Simões di' Olivelrn
Prefeito de Rio Negrinho; Dr. Heládlo Olsen d�
Veiga; comissão de Stderóucl!s, acompanhada do
Dep. Olices Caldas; Manoe-l Garcia; Modesto Car ...
minatti, do PTB de Treviso;' Ilda Roverts, do P1'B
de .Trevi.,>o; João Pagau i, do PTB de Trevíso; Dep.
Alttr Weber de Melo: Sr. Heinz Schroeder-, Prc ..
Ie.lto de Trombudo Central; e Nazi! Bento, Waj�
domiro Sousa, Venâncio Luiz Vieira e Célio AI{'.l.n�
tara, de Laguna.

REUNIãO DO CONSELHO
TECNICO ADMINISTRA4

TIVO
Sob a presidência do

Secretário de Educação e

Cultura, jornalista MartI
nho Callado Jr., esteve reu
nido o conselho técnico ad
ministrativo da Pasta, oca
sião em que foram debati
dos vários assuntos de in
terêsee, ressaltando-se, en-,tre outros, a programação
para os festejos do cín
coentenérlo da Reforma do
Ensino, cujo programa já
foi amplamente divulgado.

AUXILIOS A SINDICATOS
Despachando com o seu

Secretarfado, o Governa
dor Celso Ramos autorizou
o Deputado Walter Rous
senq, tituiar da Pasta do
Trabalho, a pagar a diver
sos sracicetos auxílios esta
betectdos pela Lei Orça
mentária em vigor.
Imediatamente o Dep.

Walter Rnussenq, cuja
atividade frente â Pasta

���cur!�do S��Ci���o���
só junto ao ücvêmo do
Estado como em Autor-

qulas os inúmeros proble
mas do tr-abalhador cata
rinense, determinou que
rôssem empenhadas as de
vides importâncias em
rever dos Sindicatos bene
ficiados, para que dentro
do menor prazo possível
sejam eretuados os paga
mento!'.

São os seguintes os Sin
dicatos beneficiados:

1 - Sindicato dos Em
pregados no Comércio em

Rio do Sul - Cr� 24.000,00;
Sindicato dos Arrumadores
de Laguna; Sindicato dos
Trabalhadores nas Indús
trias de Serrarias e Móveis
de Madeira de Curitibanos;
Sindicato dos Comerciários
de Laguna; Sindicato dos
Trabalhadores na Constru
ção Civil de .roaceba: Sin
dicato dos Trabalhadores
nas rncústrtea Metalúr�i
cas de Joaçaba; Sindicato
dos Est.lvadores de Lagu
na; Sindicato dos Empre
gados no comércio de La
jes; e Sindicato dos Em

pregados no Comércio Hc
teleíro e Similares de La
jes, cada um com a impor
tância de crs 16.000,00.
Além cêetes Sindicatos,

o Governador Celso Ramos
autorizou ainda o Depu
tado Walter Roussenq a

pagar, através da Secreta
lia do Trabalho, a impor
tância de CrS 10.000,00 co
mo auxílio aos gastos
contraídos pela primeira
Conferência Sindical de
uaíat.

CONCURSO DE PROFES
SORES SECUNDARIQS:

MODIFrCAçOES
O Secretário de Educação

c Cultura, jornalista Mar
tinho Callado Jr. determi
nou modificar a leglslacão
para os concursos de pro
fessores secundários, de
menetm a atender os se
guintes pontos:
a) - um dos professores

da Banca Examinadora de.
verá ser lndícnnc pela Co
missão do zstnbotcctmen
t.Q;
t)) o concerso deve

ser de acesso à carreira e
uão para o estnbelcetmen
to;

C:) -r o julgamento das
provas deve ser distinto do
julgamento de concurso. O
primeiro admite recurso
no presidcnte da banca
examinadora; o recurso
contra o segundo, c apenas
de nulidade, será retto ao
secrctãno de Edl1cnçoito e
Cultura.

Nas vésperas do pleito de outubro de 1960,
o sr. Heriberto Hulse, assessorado pelõ sr. Carlos
Bessa, da Laguna prometeu luz para as locali ..
dades de Ribeirão Grande e Ribeh-ão Pequeno

Um bom motor Diesel foi Jevsdo à terra
[uliana e em festas, com procissão política pelo
mar, musiquinha e foguetório, foi &1) Ribeir-ão
- Grande e Pequeno.

O afogadilho não permitiu seu funcionamen ...

to antes. de 3 de ou1ubro.
E o resultado das eleições não permitiu seu

funcionamento depois de 3 de outubro.
Até o transporte ficou sem pagamento!
E lá está assim: apagado e o. pagar:
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